
 1 

48(0�62026�1Ï6�$1*/,&$126" 
 
1. Quem somos, como atuamos, o que queremos... (inter-relacionados na dança da vida...) = 
tema da ENUJAB 2005. 
 
2. Quem somos se descobre não por um “saber de quem se trata”, mas “um conhecimento 
recíproco que ocorre depois de certo tempo de convivência”. Como no encontro humano. Não 
basta saber nome, idade, o que faz, endereço, etc. de alguém para afirmarmos que sabemos quem 
ele/ela é. É necessário conviver, caminhar com... 
 
3. Quem somos? 

• Boletim “Amor à Missão” (a leitura nos ajuda a conhecer melhor...). 
• Batismo nos faz cristãos (nos fornece a identidade e o compromisso) 
• Confirmação (a IEAB é parte da Igreja Una, Santa, Católica e Apostólica de Cristo, 

nunca afirmamos que ela seja “a Igreja”). 
 

4. Que parte é essa? Qual sua contribuição? Qual sua característica? 
 
5. Estrutur a básica da IEAB (a partir de suas bases, as comunidades). 
 
6. Focos da Unidade (instrumentos): Arcebispo de Cantuária, Conferência de Lambeth, 
Conselho Consultivo Anglicano, Encontro de Primazes 
 
7. Laços de afeição: o que nos une como Comunhão Anglicana são relações e não regras! 
 
8. Unidade na Diversidade (Santo Agostinho de Hipona): “unidade no essencial, liberdade no 
secundário, e em tudo caridade”. 
 
9. Quadrilátero de Lambeth (1888): Bíblia (AT + NT), Sacramentos do Batismo e Santa 
Comunhão, Credos Apostólico e Niceno, Episcopado histórico. 
 
10. D. John Baycroft (Otawa, Canadá): os três caminhos do “jeito de ser anglicano”:  
 

• Bíblia,  
• Sacramentos,  
• Oração.  
 

11. O Livro de Oração Comum; uso dos Salmos na tradição anglicana...  “A lei da adoração é a 
lei da crença” ( lex orandi lex credendi). 
 
12. Nosso “jeito de ser” se baseia em 3 colunas: Bíblia, Tradição e Razão (já com o arcebispo 
Cramner, no século 16). 
 
13. Os 5 focos da Missão: consenso anglicano desde 1985, apontando a inseparabilidade e 
intercomplementaridade das áreas de: 
 

• Proclamação do Evangelho (Evangelização), 
• Batismo e Educação dos fiéis (Educação), 
• Serviço de amor aos necessitados (Diaconia), 
• Combater a injustiça social (Justiça),  
• Integridade da Criação (Promoção da Vida). 
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14. Cogito ergo sum (Descartes) / Pertenço, logo existo (África). 
O que nos identifica não é um conjunto de regras ou leis (uma “Confissão”), mas um “estar 
juntos ainda que diferentes”. 
 
15. Via Média (equilíbrio, sem ênfases desmesuradas em certos aspectos da verdade). Católica e 
Protestante: não se opõem, mas são aspectos de um todo.  
 

• Evangelical, 
• Liberal,  
• Carismático,  
• Tradicional,  
• Fundamentalista... 
 

16. Inclusividade, Ethos Anglicano. Relacionamento/comunhão. 
 
17. Discernimento. As 3 peneiras (Sócrates): verdade, necessidade, bondade. 
 
18. Arcebispo Michael Ramsey (década de 70), respondendo a um jornalista a respeito de “o que 
é a Igreja Anglicana, afinal de contas?”:   - Vem e vê! 
 
    

        +Jubal Neves, 29/07/2005 


